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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamen-

te um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
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CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS (Z)
O conjunto dos números inteiros é denotado pela letra maiúscula Z e compreende os números inteiros 

negativos, positivos e o zero. 

Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Módulo
O módulo de um número inteiro é a distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica 

inteira. Ele é representado pelo símbolo | |.

O módulo de 0 é 0 e indica-se |0| = 0

O módulo de +6 é 6 e indica-se |+6| = 6

O módulo de –3 é 3 e indica-se |–3| = 3

O módulo de qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.

Números Opostos
Dois números inteiros são considerados opostos quando sua soma resulta em zero; dessa forma, os pontos 

que os representam na reta numérica estão equidistantes da origem.

Exemplo: o oposto do número 4 é -4, e o oposto de -4 é 4, pois 4 + (-4) = (-4) + 4 = 0. Em termos gerais, o 
oposto, ou simétrico, de “a” é “-a”, e vice-versa; notavelmente, o oposto de zero é o próprio zero.
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VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

Propósitos e funções 
A vigilância epidemiológica tem como propósito fornecer orientação técnica permanente para os profissio-

nais de saúde, que têm a responsabilidade de decidir sobre a execução de ações de controle de doenças e 
agravos, tornando disponíveis, para esse fim, informações atualizadas sobre a ocorrência dessas doenças e 
agravos, bem como dos fatores que a condicionam, numa área geográfica ou população definida. Subsidiaria-
mente, a vigilância epidemiológica constitui-se em importante instrumento para o planejamento, a organização 
e a operacionalização dos serviços de saúde, como também para a normatização de atividades técnicas cor-
relatas. A operacionalização da vigilância epidemiológica compreende um ciclo de funções específicas e inter-
complementares, desenvolvidas de modo contínuo, permitindo conhecer, a cada momento, o comportamento 
da doença ou agravo selecionado como alvo das ações, para que as medidas de intervenção pertinentes pos-
sam ser desencadeadas com oportunidade e eficácia. São funções da vigilância epidemiológica: 

• coleta de dados; 

• processamento de dados coletados; 

• análise e interpretação dos dados processados;

 • recomendação das medidas de prevenção e controle apropriadas;

 • promoção das ações de prevenção e controle indicadas; 

• avaliação da eficácia e efetividade das medidas adotadas; 

• divulgação de informações pertinentes. 

As competências de cada um dos níveis do sistema de saúde (municipal, estadual e federal) abarcam todo 
o espectro das funções de vigilância epidemiológica, porém com graus de especificidade variáveis. As ações 
executivas são inerentes ao nível municipal e seu exercício exige conhecimento analítico da situação de saúde 
local. Por sua vez, cabe aos níveis nacional e estadual conduzirem ações de caráter estratégico, de coordena-
ção em seu âmbito de ação e de longo alcance, além da atuação de forma complementar ou suplementar aos 
demais níveis. 

A eficiência do SNVE depende do desenvolvimento harmônico das funções realizadas nos diferentes ní-
veis. Quanto mais capacitada e eficiente a instância local, mais oportunamente poderão ser executadas as 
medidas de controle. Os dados e informações aí produzidos serão, também, mais consistentes, possibilitando 
melhor compreensão do quadro sanitário estadual e nacional e, consequentemente, o planejamento adequado 
da ação governamental. Nesse contexto, as intervenções oriundas do nível estadual e, com maior razão, do 
federal tenderão a tornar-se seletivas, voltadas para questões emergenciais ou que, pela sua transcendência, 
requerem avaliação complexa e abrangente, com participação de especialistas e centros de referência, inclu-
sive internacionais. Com o desenvolvimento do SUS, os sistemas municipais de vigilância epidemiológica vêm 
sendo dotados de autonomia técnico-gerencial e ampliando o enfoque, para além dos problemas definidos 
como de prioridade nacional, que inclui os problemas de saúde mais importantes de suas respectivas áreas de 
abrangência.

Estrutura do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica

 O Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica (SNVE) compreende o conjunto articulado de instituições 
do setor público e privado, componente do Sistema Único de Saúde (SUS) que, direta ou indiretamente, notifica 
doenças e agravos, presta serviços a grupos populacionais ou orienta a conduta a ser tomada para o controle 
dos mesmos.

Para adequar-se aos princípios de universalidade, equidade e integralidade da atenção à saúde, tendo 
como estratégia operacional a descentralização. Esse processo foi bastante impulsionado a partir das Portarias 
GM/MS n° 1.399, de 15 de dezembro de 1999, e n° 950, de 23 de dezembro de 1999. Esses instrumentos legais 


